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Uma câmara de coleóptero (Coprinisphaera) do Cretáceo Superior,
Bacia Bauru

Ismar de Souza Carvalho1, Diego Evan Gracioso2 & Antonio Carlos Sequeira Fernandes3

Resumo Na Formação Adamantina (Bacia Bauru, Turoniano-Santoniano) foi identificado o icnogênero Co-
prinisphaera, sendo o exemplar atribuído à icnoespécie Coprinisphaera cf. C. ecuadoriensis Sauer, 1955. 
Nos ambientes continentais, as bioturbações podem ser produzidas por diferentes grupos de invertebrados, 
tais como os nemátodes, anelídeos, biválvios, gastrópodes e artrópodes. As rochas da Formação Adamantina 
compreendem uma sucessão de arenitos finos, argilitos, siltitos e arenitos argilosos, os quais são interpretados 
como depositados em barras de canal expostas e planícies de inundação associadas com áreas de ambientes 
fluviais entrelaçados. Nestes depósitos encontra-se o exemplar atribuído à atividade de coleópteros escarabeí-
deos, a qual é interpretada como construção para a nidificação desses animais visando a postura e alimentação 
das larvas, geralmente preservado em paleossolos. A presença de Coprinisphaera na Formação Adamantina 
contribui com novas informações sobre a distribuição estratigráfica deste icnogênero.
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Abstract A Coleoptera breeding ball (Coprinisphaera) from the Upper Cretaceous, Bauru Basin, 
Brazil. In the Adamantina Formation (Bauru Basin, Turonian-Santonian) it was identified Coprinisphaera, 
attributed to the ichnospecies Coprinisphaera cf. C. ecuadoriensis Sauer, 1955. In the continental environ-
ments, the bioturbation can be produced by several groups of invertebrate organisms, including nematodes, an-
nelids, bivalves, gastropods and arthropods. The Adamantina Formation is a sequence of fine sandstones, mud-
stones, siltstones and muddy sandstones, whose sediments are interpreted as deposited in exposed channel-bars 
and floodplains areas of braided fluvial environments. In these deposits was found the specimen considered as 
a breeding ball constructed and provisioned by adult beetles (Scarabeid), to conceal and feed larvae, that are 
generally preserved in paleosols. The occurrence of Coprinisphaera in the Adamantina Formation allow new 
data concerning the stratigraphic distribution of this ichnogenus.
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tina, de idade turoniana-santoniana (Castro et al., 1999). 
Trata-se de uma sequência de arenitos finos, argilitos, sil-
titos e arenitos argilosos depositados num contexto depo-
sicional de ambiente lacustrino. A porção mais inferior de 
tais depósitos foi redefinida litoestratigraficamente como 
Formação Araçatuba por Batezelli et al. (1999).

Durante o intervalo temporal no qual a Forma-
ção Adamantina se depositou, o aumento progressivo 
na aridez, devido à persistência de um clima quente e 
altos topográficos circundantes à bacia, conduziu ao 
desenvolvimento de amplas planícies aluviais, rios 
entrelaçados e pequenos lagos temporários (Mezzali-
ra, 1980; Campanha et al., 1992; Goldberg & Garcia, 
2000), contexto no qual está inserido o ninho de cole-
óptero aqui analisado. A ação bioturbadora de insetos 
em ambientes atuais é também frequente em planícies 
aluviais e barras arenosas de rios temporários. 

IntRodução Normalmente incluídos dentro do 
icnogênero Coprinisphaera Sauer, 1955, as câmaras de 
nidificação atribuídas à coleópteros escarabeídeos, po-
pularmente conhecidos como “rola bostas”, são conhe-
cidas de várias idades no registro fossilífero cenozóico 
de diferentes continentes (Genise, 2004). De todas as 
ocorrências, as da América do Sul, são as consideradas 
como mais ricas nas icnofaunas de coleópteros (Laza, 
2006). Até o momento, os depósitos sul-americanos 
com essa icnofauna eram conhecidos em formações 
presentes no Equador, no Uruguai e na Argentina, sen-
do a mais antiga a Formação Asencio do Uruguai, da-
tada do Eoceno, mas que já chegou a ser considerada 
anteriormente como de idade cretácica (Genise et al., 
2000; Genise, 2004; Laza, 2006). 

As rochas onde está presente a ocorrência de uma 
nidificação de coleóptero pertencem à Formação Adaman-
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Contexto geológICo A Bacia Bauru situa-
se entre as latitudes 18o S e 24o S e longitudes 47o W 
e 56o W, distribuindo-se por uma área com cerca de 

370.000 km2 no interior do Brasil, abrangendo os esta-
dos de São Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, 
Goiás e região nordeste do Paraguai (Fig. 1). Seu pa-

Figura 1 - Mapa litoestratigráfico da Bacia Bauru com a localização do local de 
ocorrência de Coprinisphaera cf. C. ecuadoriensis Modificado de Fernandes & Coim-
bra (1996).
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cote sedimentar é dividido em duas grandes unidades 
litoestratigráficas: Grupo Caiuá (formações Rio Para-
ná, Goio Erê e Santo Anastácio) e o Grupo Bauru (for-
mações Adamantina, Uberaba e Marília) (Fernandes, 
1998; Dias-Brito et al., 2001).

 A Formação Adamantina foi proposta como 
constituída por arenitos com estratificação cruzada, in-
tercalados com lamitos, siltitos e arenitos lamosos (So-
ares et al., 1980). De acordo com Fernandes (1998), 
esta unidade deveria ser subdivida nas formações Vale 
do Rio do Peixe, São José do Rio Preto e Presidente 
Prudente. Todavia Paula e Silva (2003) retomou a de-
signação Formação Adamantina por entender que a ca-
racterística principal dessa unidade é a variabilidade li-
tofaciológica. A Formação Adamantina aflora de modo 
generalizado em praticamente toda a área de ocorrência 
do Grupo Bauru, estando recoberta apenas parcialmen-
te pela Formação Marília no compartimento centro-
oriental da bacia. Em subsuperfície, suas características 
litológicas são similares às observadas em afloramentos 
(Paula e Silva et al., 2003), compreendendo depósitos 
arenosos acanalados, com padrão granulométrico em 
fining upward e eventuais terminações em sedimentos 
pelíticos, sugestivos de sedimentação fluvial em canais 
meandrantes, com deficiência em produtos silto-argilo-
sos (Paula e Silva, 2003; Paula e Silva et al., 2002). To-
davia, as interpretações de Fernandes & Basilici (2009) 
indicam que os ambientes deposicionais no Turoniano-
Santoniano da Bacia Bauru refletem condições de clima 
árido a semi-árido, com a existência de pequenos lagos. 
Além disso, consideraram que houve marcada oscila-
ção no nível freático atestada por gretas de dessecação 
e paleossolos drenados. Fernandes & Basilici (2009) 
consideraram que este foi um período marcado por 
fortes mudanças ambientais, representado pela modifi-
cação de ambientes de deposição eólicos parcialmente 
intercalados com fluxos não canalizados em lençóis de 
areia em ambiente desértico para condições subaquosas 
em um ambiente lacustre.

Nas proximidades da cidade de General Salga-
do, na localidade conhecida como Chácara do Negão, 
situada na margem esquerda da estrada vicinal que liga 
a cidade de General Salgado (SP) a São José de Ira-
cema a 1,5 km da rodovia SP-310 (Fig. 1), em rochas 
pertencentes à Formação Adamantina, foi encontrado 
o exemplar de câmara de coleóptero identificado como 
pertencente ao icnogênero Coprinisphaera.

Embora já seja conhecida a presença de outros 
icnofósseis na Formação Adamantina, esta é a primeira 
ocorrência de Coprinisphaera na formação. Os icno-
fósseis já conhecidos correspondem a Arenicolites isp., 
?Macanopsis isp., Palaeophycus heberti e Taenidium 
barretti, os quais representam um comportamento es-
cavador de invertebrados endobentônicos. Ocorrem 
também outras estruturas biogênicas, tais como traços 
de raízes de plantas, coprólitos e ninhos fossilizados de 
vertebrados (Fernandes & Carvalho, 2006). De acor-
do com estes autores a ocorrência desta associação 
de icnofósseis sugere o estabelecimento da icnofácies 
Scoyenia num contexto de planícies de inundação. Ge-

ralmente existe uma ampla variedade de icnofósseis de 
invertebrados nos ambientes continentais, um aspecto 
observado com frequência por outros autores na análise 
das icnocenoses não-marinhas (Ratcliffe & Fagerstrom, 
1980; Fitzgerald & Barrett, 1986; D’Alessandro et al., 
1987; Genise et al., 2000). Nos ambientes continentais 
são reconhecidas três icnofácies associadas aos inver-
tebrados: Coprinisphaera, Scoyenia e Mermia. A icno-
fácies Coprinisphaera  é caracterizada por uma icnodi-
versidade moderada a relativamente alta originada por 
estruturas de reprodução de insetos como coleópteros 
e himenópteros. Tubos com meniscos, escavações de 
vertebrados e rizólitos também podem ocorrer, carac-
terizando ecossistemas de comunidades herbáceas ter-
restres com paleossolos desenvolvidos em uma ampla 
variedade de ambientes, tais como planícies aluviais, 
planícies de inundação e depósitos eólicos com vegeta-
ção (Genise et al., 2000). 

ICnologIA SISteMÁtICA
Icnofamília COPRINISPHAERIDAE Genise, 2004
Icnogênero Coprinisphaera Sauer, 1955
Coprinisphaera cf. C. ecuadoriensis Sauer, 1955
(Fig. 2)

Material UFRJ-DG 521-Ic, Departamento de Geolo-
gia, Instituto de Geociências, Universidade Federal do 
Rio de Janeiro.

descrição  Estrutura esférica com cerca de 5,2 cm de 
diâmetro externo e 4,3 cm de altura. Câmara interna 
isolada, vazia, de contorno cilíndrico e com parede de 
espessura variável com superfície lisa. A espessura da 
parede varia de 10 mm a 21 mm, com 19 mm de espes-
sura na base, encontrando-se a câmara na parte mais 
superior da estrutura. Abertura superior com diâmetro 
de 41 mm, maior que o diâmetro da abertura original, 
em virtude da má preservação e fragmentação do topo 
da estrutura. Distribuídas aleatoriamente ao longo da 
superfície externa da parede ocorrem 21 perfurações de 
Tombownichnus parabolicus com diâmetros variando 
de 1,5 mm a 7,5 mm e, na superfície da câmara interna, 
uma perfuração da mesma icnoespécie com diâmetro 
de 5,0 mm. Não há indicação de existência de câmara 
secundária (Fig. 2).

discussão Laza (2006) procedeu a uma revisão do 
icnogênero Coprinisphaera reconhecendo a existência 
de cinco icnoespécies: C. ecuadoriensis Sauer, 1955, 
C. murguiai (Roselli, 1939), C. kraglievichi (Roselli, 
1939), C. kheprii Laza, 2006 e C. tonnii Laza, 2006. 
A primeira, C. ecuadoriensis, icnoespécie tipo do ic-
nogênero, diferencia-se das demais principalmente pela 
ausência de uma câmara secundária ou de estruturas 
adicionais circundando a abertura. Entre os principais 
aspectos diagnósticos que determinam as outras quatro 
icnoespécies destacam-se: a presença de uma câma-
ra secundária com a forma de um cone invertido e a 
existência de uma estreita passagem comunicando as 
duas câmaras em C. murguiai; uma câmara de superfí-
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cie mais ou menos achatada circundada por uma borda 
separada da câmara por um canal em C. kraglievichi; 
presença de uma protuberância em forma de mamilo e 
abertura alargando-se na base, com câmara interna que 
pode mostrar contorno irregular, em C. kheprii; e o as-
pecto de estrutura em forma de pera a biesférica, com-
posta internamente por uma câmara principal conecta-
da a uma câmara secundária menor por uma pequena 
passagem. As características observadas no exemplar 
estudado e descritas acima assemelham-se às caracte-
rísticas diagnósticas de C. ecuadoriensis, diferindo das 
demais icnoespécies conhecidas de Coprinisphaera.

Contexto ambiental e produtor Coprinisphaera 
encontra-se entre os icnofósseis mais comuns de pale-
ossolos do cenozoico sul-americano com ocorrências 
que se distribuem do Paleoceno ao Pleistoceno supe-
rior (Buatois et al., 2002; Genise et al., 2000; Geni-
se, 2004). Seu registro mais antigo, entretanto, parecia 
estar relacionado ao Cretáceo Superior do Uruguai, 
onde foi assinalado na Formação Asencio e cuja idade 

é motivo de discussão já que alguns autores a atribuem 
ao Paleógeno inferior (Genise et al., 2000; Genise & 
Bown, 1996). A presença de Coprinisphaera na For-
mação Adamantina vem, portanto, se constituir num 
novo marco na distribuição estratigráfica do icnogê-
nero, confirmando seu registro definitivo em rochas de 
idade cretácica superior representadas por camadas do 
Turoniano-Santoniano. Apesar de não terem sido regis-
trados fósseis corporais desses animais nas camadas da 
Formação Adamantina, sua inexistência não poderia 
ser descartada, já que em muitos casos os icnotáxons de 
insetos e os fósseis corporais dos produtores potenciais 
mostram distribuições semelhantes, o que poderia ser o 
caso dos escarabeídeos. Assim, o Cretáceo não deixou 
de ser um período crítico durante o qual fósseis corpo-
rais como os de coleópteros escarabeídeos são registra-
dos (Genise, 2004).

Normalmente atribuído a bolas de acasalamen-
to construídos por coleópteros escarabeídeos adultos 
e preservados em paleossolos, este tipo de câmara 
destinaria-se a conter e alimentar as larvas produzidas 

Figura 2 - Coprinisphaera cf. C. ecuadoriensis da Formação Adamantina. (A) Vista superior. (B) Vista 
lateral. (C) Detalhe das perfurações externas. (D) Detalhe das perfurações internas. Exemplar UFRJ-DG 
521-Ic.
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(Genise & Cladera, 1995). O icnito resultante, com-
preendido pelo icnogênero Coprinisphaera, costuma 
ser associado a ambientes de grandes planícies, como 
savanas, pradarias ou estepes. Seus produtores nor-
malmente os produzem com os excrementos de ver-
tebrados herbívoros nesses ambientes, havendo uma 
estreita relação entre esses icnofósseis e paleoambien-
tes herbáceos, habitando principalmente as regiões 
tropicais a temperadas quentes (Genise et al., 2000). 
Ambientes de grandes planícies fluviais com vegeta-
ção herbácea poderiam assim representar o local de 
ocorrência dos produtores de Coprinisphaera na For-
mação Adamantina, onde, ao contrário da presença de 
mamíferos herbívoros, ocorriam répteis crocodilianos 
e cujos excrementos fossilizados encontram-se regis-
trados sob a forma de coprólitos bem preservados, 
provável fonte de matéria-prima para os insetos. Ar-
madillosuchus, Adamantinasuchus e Mariliasuchus, 
por exemplo, são crocodilomorfos encontrados nessa 
formação e considerados inclusive com a possibilida-
de de uma dieta que envolvesse vegetais (Marinho & 
Carvalho, 2009; Nobre et al., 2007).

Possíveis produtores Segundo Laza (2006), Coprinis-
phaera ecuadoriensis assemelha-se às câmaras de nidi-
ficação construídas por besouros (Scarabeinae) da tribo 
Coprini, subtribo Dichotomiina e os da tribo Scarabaei-
ni, subtribo Canthonina, atribuição baseada na condição 
isolada da câmara, sua forma esférica, espessura da pare-
de e a distribuição moderna destes besouros.

ocorrências e hábitos dos escarabeídeos fósseis De 
acordo com Wolf-Schwenninger & Schawaller (2007) 
o coleóptero mais antigo assemelhado aos escarabeíde-

os é proveniente do Jurássico Inferior da Suiça, sendo 
também conhecidas ocorrências do Jurássico Superior e 
do Cretáceo Inferior da Ásia. Os escarabeídeos do Cre-
táceo Inferior teriam mais provavelmente um hábito xi-
lomicetófago, ao contrário do hábito coprófago, o qual 
somente é inicialmente conhecido a partir do Cretáceo 
Superior. Ainda segundo os dois autores, no Brasil, cer-
ca de 14 espécimens fósseis de escarabeídeos foram 
identificados nas camadas calcárias do Membro Crato 
da Formação Santana, cuja idade é atribuída ao Cretá-
ceo Inferior; desses exemplares, 11 são provavelmente 
atribuídos à subfamília Aphodiinae. A presença de Co-
prinisphaera na Formação Adamantina, portanto, pode 
ser uma indicação indireta da existência de representan-
tes de Scarabeinae no Cretáceo Superior do Brasil.

ConCluSõeS A presença de Coprinisphaera na 
Formação Adamantina contribui com novas informa-
ções sobre a distribuição estratigráfica do icnogênero, 
anteriormente restrito ao cenozoico. A ocorrência nesta 
unidade litoestratigráfica permite aumentar a credibi-
lidade de sua presença a partir do Cretáceo Superior, 
incluindo a representação de sua icnofácies de mesma 
designação, representativa de paleossolos formados em 
grandes planícies fluviais de clima quente portadoras 
de vegetação herbácea.
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